




Pedrinho adorava pescar.

seu pai lhe ensinou que a minhoca 
é a melhor isca que existe.

Mas ele só pescava 
um tipo de peixe…

…não importava 
em que lugar 
jogasse a isca.

Isso fez pedrinho achar 
que não havia outras 
e s p é c i e s d e p e i x e 
naquele rio.



Certo dia, Pedrinho 
foi pescar com seu 
primo.

só 
tem um tipo 

de peixe aqui, 
Lucas.

Será que você 
pesca só um tipo de 
peixe porque sempre 

utilizou a mesma 
isca?

Mas que 
generalização! 

Tenho outra 
hipótese.



Vamos 
pescar com 
camarão e 
ver o que 
pegamos.

Comprovaremos  
que só tem um 
tipo de peixe 

aqui.

Qual não foi a 
surpresa quando 
um peixe que ele 
nunca tinha visto 
ve io preso em 
sua linha.

Pedrinho aprendeu que 
a generalização pode 
levar a conclusões 
erradas. Por isso, é 
sempre preciso fazer 
testes para entender 
melhor a realidade.

Se 
for o de 

sempre, você 
estará 
errado.



uma corria sempre à frente, com facilidade.

Lucas e seu primo 
Otávio gostavam 
muito de brincar 
na praça de sua 
cidade.

certo dia, duas mulheres 
correndo chamaram a 
atenção deles.

A outra, atrás, tinha muita dificuldade.



Devo confessar que 
sou fumante. Por isso, 

sinto mais dificuldade em 
manter o ritmo em 
nossas corridas.

Curiosos, ele resolveram perguntar qual as 
razões das diferenças de desempenho.

as crianças pensaram 
em verificar se os 
hábitos saudáve is 
faziam diferença na 
vida das pessoas.





a professora de Lucas disse 
que  alimentos de cor laranja 
têm uma substância que se 
chama betacaroteno.

aula de 
ciências.

Quem come 
muita cenoura 

pode ficar com a 
palma da mão 

amarela!

e m c a s a , 
Lucas olhou 
a m ã o d a 
sua irmã…

Para seu espanto, era 
um pouco amarelada.

…que odiava 
cenoura.



…o primeiro 
grupo tinha 
mais gente 
com a mão 
amarelada.

tem gente com 
a mão amarelada 

por outras 
razões…

No dia seguinte, 
após Lucas falar 
sobre sua irmã…

…Mas comer 
alimentos com 

betacaroteno é uma 
razão bastante 
frequente para 

desenvolver essa 
característica.

Então, Ela dividiu a sala em 
dois grupos: quem comia e 
quem não comia cenoura…





Em um mundo um 
pouco diferente do 
nosso , às vezes 
nascem cr i anças 
azuis.

n i n g u é m 
conseguiu 
descobrir 
o porquê.

Lucas esteve com as 
mães dessas crianças.

Que vieram de todas as 
partes do planeta.



oi!

Chegamos!

Lucas reuniu também 100 
c r i a n ç a s q u e e r a m  
parecidas com as azuis, 
mas tinham a cor de pele 
branca. perguntou o que 
as mães de todas comiam, 
o q u e b e b i a m , c o m o 
d o r m i a m , s e f a z i a m 
atividade física....

A o t o d o , e r a m 1 0 0 
crianças com suas mães.

as mães das crianças azuis 
tinham comido o chiclete 
b o c a a z u l d u r a n t e a 
gravidez.



estudar casos raros é difícil. uma 
maneira de fazê-lo é unir as pessoas com 
a característica que se deseja estudar…

o mistério das crianças 
azuis foi desvendado.

…e comparar com outro 
grupo semelhante, mas 
sem a tal característica.



Lucas e seus primos 
foram visitar uma estufa 
de plantas.

Havia várias colunas de flores, em 
pequenos vasos, todas iguais.

Os men inos 
perceberam, 
e n t ã o , q u e 
algumas eram 
mais vistosas.

Será que é por 
causa do adubo?



Seus primos acharam 
que essa era uma 
boa explicação, mas 
decidiram fazer um 
experimento.

Compraram vinte 
flores igua is e 
s o r t e a r a m d e z 
delas para receber 
o adubo.

para deixar o experimento 
mais preciso, pediram que 
sua prima Lara decidisse 
secretamente qual grupo 
receberia o adubo.

…tinham a mesma porção 
de terra, ou seja, esse 
g r u p o r e c e b e u u m a 
intervenção “falsa”.

as plantas que 
não receberam 
o adubo…



Depois de 2 meses, Lucas e seus primos observaram 
que havia plantas mais vistosas em um dos grupos.

perguntaram para Lara 
qual era o grupo que 
tinha recebido o adubo.

Foi o das 
flores mais 

fortes e 
belas.

Viram, então, que uma boa 
forma de testar um produto 
é usar um procedimento 
“falso”…

…e, depois, 
a val i ar os 
resultados.

Em que não 
se sabe o que 

cada grupo 
recebeu!



Apoio:


